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Carta aos Gestores da Bahia,

O esporte é um fenômeno cultural vivenciado por povos em todo o mundo e um direito 
constitucional no Brasil. Trata-se de uma prática corporal constituída por múltiplas 
modalidades esportivas, dotada de ampla legitimidade social. É, ainda, uma 
experiência intergeracional, comunitária e multiprofissional, que deve ser orientada 
pelos princípios da inclusão, acessibilidade e diversidade, em sintonia com o 
desenvolvimento humano.

A prática esportiva configura-se como atividade que promove educação, saúde, lazer e 
qualidade de vida, contribuindo para o fortalecimento do exercício da cidadania. Para 
sua valorização como dever do Estado e como política pública setorial, é fundamental a 
existência de uma gestão pública qualificada, integrada e articulada entre os entes 
federativos. Nesse sentido, o esporte amplia direitos, promove a cultura corporal de 
movimento e o lazer e impulsiona o desenvolvimento social.

Com o objetivo de contribuir para a consolidação de um esporte democrático, 
participativo e multifacetado, este documento apresenta-se como uma orientação 
voltada ao aprofundamento da gestão esportiva, oferecendo subsídios para qualificar 
processos e fortalecer o esporte como direito constitucional.

O Guia do Esporte da Bahia (GEBA), elaborado para apoiar os municípios e territórios na 
construção de políticas públicas esportivas alinhadas à Lei Geral do Esporte (LGE), 
constitui-se como um convite para que cada município assuma papel protagonista 
nesse processo de transformação. Seu propósito é oferecer um instrumento prático, 
capaz de articular conceitos e orientar ações, auxiliando gestores e gestoras públicas 
a consolidarem o esporte como experiência efetiva de inclusão, cidadania e 
desenvolvimento humano.

As orientações aqui apresentadas dialogam com os principais pilares do Sistema 
Nacional do Esporte (Sinesp). Para que a gestão municipal se conecte de forma 
consistente a esse sistema, é fundamental que cada município organize, registre e 
sistematize suas informações, expressando sua identidade esportiva local.

Nesse contexto, o Guia se estrutura a partir de três pilares essenciais de uma gestão 
esportiva estratégica — o chamado “CPF do Esporte”: Conselho, Plano e Fundo 
Municipal de Esporte. O conteúdo está organizado em módulos temáticos, que 
orientam a construção, implementação e qualificação das políticas públicas de 
esporte no âmbito municipal.

Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte (Setre)
Superintendência dos Desportos do Estado da Bahia (Sudesb)
Instituto de Pesquisa Inteligência Esportiva (Ipie)



Ao percorrer cada módulo, vocês encontrarão 
referências, exemplos e orientações que 
reforçam o papel do esporte como política 
pública transversal, capazes de integrar saúde, 
educação, cultura e assistência social. Além disso, 
disponibilizaremos o acesso a modelos de 
documentos que contribuirão ainda mais com a 
gestão do esporte local e a participação efetiva 
dos municípios junto ao Sinesp.

Cada município deve construir suas políticas 
esportivas considerando suas particularidades, 
prioridades e recursos. Contudo, é fundamental 
que a gestão pública seja orientada pelas 
característ icas  essenciais  do esporte:  o 
desenvolvimento de habilidades, a variedade de 

práticas corporais, sua natureza recreativa, 
educativa ou competitiva, a promoção do 
trabalho em equipe, o respeito às regras, a 
geração de emprego e renda, e a valorização das 
manifestações culturais locais. Ao reconhecer o 
esporte como um aliado estratégico, vocês, 
gestores da área esportiva, tornam-se agentes de 
mudança, capaz de ampliar oportunidades e 
fortalecer laços. Esperamos que este documento 
seja um ponto de partida para consolidarmos, 
juntos, um esporte democrático, inclusivo e 
transformador, construindo o caminho para um 
sólido Sinesp.

Saudações esportivas,
Instituto de Pesquisa Inteligência Esportiva



CNPJ

IBGE

IPIE

LDO

LGE

LOA

OSC

PPA

Sinesp

SNIIE

PNEsporte

UFBA

FUNDESPORTE

Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica

Fundo Nacional do Esporte

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Instituto de Pesquisa Inteligência Esportiva

Lei de Diretrizes Orçamentárias 

Lei Geral do Esporte

Lei Orçamentária Anual

Organizações da Sociedade Civil 

Plano Plurianual

Sistema Nacional do Esporte 

Sistema Nacional de Informações e 
Indicadores do Esporte

Plano Nacional do Esporte

Universidade Federal da Bahia

UFPR Universidade Federal do Paraná

GEBA Guia do Esporte da Bahia

SUDESB Superintendência dos Desportos do 
Estado da Bahia

SETRE Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte

SEEL-BA Sistema Estadual de Esporte e Lazer 
do Estado da Bahia
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Formação do Conselho

• É importante que o/a titular da pasta/secretaria do esporte no município 
promova, com sua equipe ou em parceria com outras instituições/órgãos, a 
formação inicial dos conselheiros, de modo que compreendam suas res -
ponsabilidades, reconheçam a importância do conselho no desenvolvimento 
do esporte local e recebam orientações práticas para a atuação cotidiana.

• Após a formação dos conselheiros e a realização de todas as etapas do 
processo de eleição, o/a Presidente da Comissão Eleitoral convocará e, se 
possível, também conduzirá a reunião para a escolha dos dirigentes.
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O conselho também deve estimular e promover a formação continuada 
dos trabalhos desenvolvidos pelos conselheiros.
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• É importante estabelecer um objetivo geral e uma pergunta central para 
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• Após os trabalhos da Conferência Municipal de Esporte, a pasta res -
ponsável pela gestão esportiva no município (geralmente a Secretaria 
de Esporte), em conjunto com o Conselho Municipal de Esporte, tem 
a tarefa de analisar e sistematizar todas as contribuições trazidas pela 
conferência. Essa sistematização é um trabalho complexo, que busca or -
ganizar o que foi debatido em um documento central e estruturado, 
com as diretrizes, metas e indicadores de desempenho, prazos e ações .
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Gestor/a, você já tem o Plano Municipal de Esporte, com suas diretrizes e 
metas. Mas como tirar do papel e colocar as políticas públicas em prática? O 
segredo está na elaboração de programas e projetos municipais de esporte. 
Eles são os principais desafioa para traduzir a estratégia em ações concretas,
buscar recursos e gerir as iniciativas do esporte na sua cidade. Aqui, 
vamos guiar você na criação de programas e projetos bem estruturados, que 
irão converter as ideias do seu plano em resultados para a comunidade.
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Reforma: 
campo de futebol,

Programa 
municipal de 
revitalização 
dos espaços  

equipamentos
públicos

e piscinas

parques públicos

ginásio
poliesportivo
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 “Formar professores e monitores responsáveis pela oferta de 
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Como parte da prestação de contas, é fundamental divulgar as experiências 

vivenciadas e os conhecimentos e saberes construídos durante a execução das 

ações. Para tanto, prevê-se a publicação em periódicos científicos e a 

apresentação das atividades realizadas nos programas e projetos em eventos 

acadêmicos e culturais.
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